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Política 
-CONSTITUINTE-

A Constituinte aprovou ontem 
à noite o mandato de cinco anos 
para os futuros presidentes da Re
púb l i ca , mantendo o texto do 
substitutivo do senador Humberto 
Lucena. As esquerdas tentaram, 
sem êxito, colocar em votação des
taque pelos quatro anos no corpo 
permanente da Constituição, atra
vés de votação em separado do 
mandato presidencial. 

A emenda dos cinco anos re
cebeu 304 votos a favor, 223 con
tra, com três abstenções, totali
zando 530 votos. Os presidencia
listas e o Centrão comemoraram o 
resultado com muitos gri tos e 
abraços, antecipando a provável 
aprovação de mandato igual para 
o presidente Sarney. A questão 
será tratada nas disposições tran
sitórias. Enquanto os presidencia
listas comemoravam, o senador 
José Fogaça (PMDB-RS), num can
to da mesa da presidência, acusa
va aos gritos o PT de ter colabora
do com aquele resultado. "Foi o 
PT, foi o PT" — dizia ele. 

Os constituintes votaram, pri
meiro, o pedido de destaque para 
votação em separado apresentada 
pelo líder do PDT, Brandão Mon
teiro, que pretendia rejei tar os 
c inco anos do subst i tut ivo de 
H u m b e r t o L u c e n a e a p r o v a r 
emendas das e sque rdas pelos 
quatro anos. A aprovação do des
taque fazia parte de acordo feito 
com as demais lideranças, em tro
ca do voto do PDT e do PT em 
favor do presidencialismo. 

O resultado da votação do pe
dido de destaque, apesar de apro
vado, mostrou que o Centrão e as 
demais lideranças não cumpri
ram o acordo. A proposta recebeu 

• • 

Os futuros presidentes da República 
terão mandato de cinco anos: aumentam as chances 
do mandato de Sarney, nas disposições transitórias. 

São cinco anos 
Mudanças profundas nos planos de Sarney 

Carlos Chagas 

O presidente José Sarney ja 
traçou o roteiro aue se seguirá à 
aprovação do presidencialismo e 
dos cinco anos de mandato. Talvez 
não espere sequer a promulgação 
da nova Constituição para passar 
o apagador no quadro- negro. Mu
dará o Ministério, adotará medi
das de sacrifício na economia, ini
ciará a formação de um novo parti
do político e tentará influir decisi
vamente nas eleições para a sua 
sucessão. Já tem até candidato, ou, 
pelo menos, inclina-se na direção 
de António,Ermírio de Moraes. 

A disposição do presidente, on
tem, era de não perder tempo, uma 
vez assegurado o sistema presiden
cialista e votados os cinco anos pa
ra os seus sucessores, um passo 
adiante para garantir igual perío
do para ele brevemente, quando as 
disposições transitórias forem 
apreciadas. 

A expectativa é de uma sensí
vel alteração no Ministério. Lugar 
garantido, mesmo, têm os ministros 
militares, os ministros palacianos 
(Gabinete Civil, Gabinete Militar e 
SNI), os ministros do Planejamento 
e da Fazenda, recém-nomeados, e 
os ministros que mais de perto tive
rem contribuído para a vitória dos 
cinco anos e do presidencialismo. 
Estarão desfeitos os critérios de re
presentação partidária, deixando 
de existir os ministros do PMDB e os 
ministros do PFL. Os que continua
rem, mesmo filiados a esses parti
dos, continuarão por outros moti-

vos. fica constrangedor especular 
sobre os que poderão deixar de ser 
ministros, mas não se enganará 
quem for buscá-los nas proximida
des do deputado Ulysses Guima
rães. Também é prematuro imagi
nar quem poderá tornar-se minis-' 
tro, ainda que Thales Ramalho pa
reça um nome evidente. A anotar 
está, por enquanto, a intenção de 
uma reforma ampla, ainda que 
nem geral nem irrestrita. 

Das medidas de sacrifício na 
economia, temos falado há dias. 
Decidido a não mais se candidatar 
a cargos eletivos, preocupado com 
sua imagem histórica, com as opor
tunidades perdidas até agora e 
com a grande crise que certamente 
advirá da inação, Sarney parece 
disposto, agora, a cruzar o Rubi-
cão. Mudará a política de correção. 
salarial dos funcionários públicos 
e dos assalariados em geral, com' 
primindo os reajustes na esperança 
de obter drástica redução inflados 
nária. Talvez avance um congela
mento parcial de preços. Extingui
rá estatais deficitárias e cortará 
fundo nos gastos públicos. Em con
trapartida, acabará com a festa do 
over, impondo juros negativos nas 
aplicações de curto prazo. Reduzi
rá incentivos e subsídios, inclusive 
nos juros. Poderá aumentar d car
ga fiscal. Essas iniciativas facili
tarão as negociações sobre a dívida 
externa. O presidente imagina, com 
elas, carrear dinheiro novo do Exte-
rior, capaz de financiar a retoma-

da do desenvolvimento. 
A formação de um novo parti

do político nascido de um bloco 
parlamentar governista torhou-se 
outro objetivo de Sarney. Thales 
Ramalho funcionará conto peão 
nessas articulações, devendo o 
PMDB transformar-se na grande 
vítima. Na prática, esse bloco já 
existe. É o "Centrão", não obstante' 
defecções e acomodações, ao qual 
se acrescentará uma estrutura for
mal, com a adesão de quase todo o 
PFL e dos setores moderados do 
PMDB, sem falar do PDS. 

A nova montagem administra
tiva, económica e partidária terá, 
ainda conforme os planos do presi
dente, uma resultante necessária: a 
sua sucessão. Em conversas reser
vadas, ele não esconde o receio de 
que a realização de eleições este 
ano conduza Leonel Brizola ao Pa
lácio do Planalto. E o País, à crise. 
Acontecendo no ano que vem, no 
entanto, e sob a égide de ampla 
reformulação nos partidos, as elei
ções abrirão chance para um can
didato capaz de bater q ex-governa-
dor fluminense e, ao mesmo tempo, 
isolar o que tiver restado do PMDB. 
Leia-se António Ermírio de Moraes, 
que poderia contar com o seu apoio. 

Até aqui, revela-se o presidente 
da República eufórico diante da 
preservação do presidencialismo e 
certo de que a Assembleia Nacio
nal Constituinte não lhe reduzirá c 
mandato, se para os seus sucessores 

tiver fixado cinco anos. Restará 
uma batalha, ainda, a esse respei-
iot quando da votação das disposi
ções transitórias, mas as vitórias 
anteriores terão, salvo engano, de
terminado a tendência em seu 
favor. 

Seria bom que o presidente 
lembrasse aquela célebre conversa 
de Vicente Feola com os jogadores 
do Selecionado Nacional, em 1958, 
na Suécia, na véspera do jogo com 
a União Soviética, quando o sau
doso técnico passou quarenta mi* 
nutos traçando o esquema tático, 
com ordens específicas para Gar
rincha. Ao receber a bola, o ponta-
direita deveria driblar dois russos, 
ganhar a linha de fundo, fingir re
cuar, mas, na hora em que o tercei
ro russo se aproximasse dele, cen
trar rasteiro para a área, onde Va-

• vá se encarregaria de fazer os gois. 
Depois de ouvir os detalhes do es
quema, Garrincha indagou candi
damente: "Seu Feola, o senhor já 
combinou tudo isso com os russos? 
Eles aceitaram?" 

Guardadas as proporções, é a 
mesma coisa. Será que Sarney com
binou com o PMDB a sua própria 
dissolução? Acertou com a econo
mia como ela se comportará diante 
de medidas nitidamente recessi
vas? Obteve dos assalariados a con
cordância pacífica com as redu
ções da correção salarial? Recebeu 
dos credores assentimento para o 
envio de dinheiro novo? 

• • 
282 votos sim, 208 nõa, com 11 abs
tenções, to ta l izando 501 votos, 
"Eles não cumpriram o acordo" -4 
denunciou o deputado José Ge-
noíno, do PT. O líder do PFL, de
putado José Lourenço, que se ma
nifestou nos microfones a favor da 
proposta, liberou seus liderados 
nas conversas de pé de ouvido. O 
líder do PDS, Amaral Neto. fez o 

Outras decisões 
A Constituinte manteve aind; 

os dois turnos nas eleições presi 
denciais, previstos no substitutivo 
de Humberto Lucena, rejeitando 
emenda do deputado José Mauri 
cio (PDT-RJ). 

E o colégio eleitoral foi res 
suscitado, já que a emenda presi 
dencialista do senador Humberto 
Lucena, prevê no artigo 95, que na 
vacância dos cargos de presidente 
e vice-presidente da República, 
ocorrida nos dois últimos anos do 
período presidencial, o Congresso 
Nacional é que escolherá o suces 
sor para o mandato-tampão. 

Se a vacância se der em perío 
do anterior, a eleição será direta 
O presidente e o vice-presidente 
são substituídos no seu impedi
mento ou na vacância do cargo 
sucessivamente pelos presidentes 
da Câmara dos Deputados , do Se
nado Federal .e do Supremo Tri
bunal Federal. Ocorrida a vacân 
cia, novas eleições serão feitas pe 
lo Congresso, no prazo de 90 dias. 

A Constituinte rejeitou o dès 
taque do deputado Oswaldo Coe
lho à emenda que pretendia alte 
rar o artigo 90, para implantar, 
nas eleições presidenciais, o voto' 
ponderado ou federativo. 

SIM: 304 PELOS CINCO 'ANOS. 
Abigail Feitosa 
Acival Gomes 
Acbulto Pereço 
Ademir Andrade 
Adhemar de Barros Filho 
Adolfo Oliveira 
Adrooldo Streck 
Adylsòn Morto 
Aéciode Borba 
Aécio Neves 
Affonso Camargo 
Afif Domingos 
Agassir Almeida 
Airton Cordeiro 
Airtor Sandoval 
Alarico Abib 
Albano Franco 
Albenco Cordeiro 
Alberico Filho 
Alcem Guerra 
Aldo Arantes 
Alercio Dias 
Alexandre Costa 
Alexandre Puzyna 
Alfredo Campos 
Almir Gabriel 
Aloísio Vasconcelos 
Alovsio Chaves 
Afoysio Teixeira 
Aluizio Bezerra 
Aluizio Campos 
Álvaro Pacheco 
Álvaro Valle 
Alysson Paulinellí 
Amaral Nerto 
Amaury Muller 
Amilcar Moreira 
Angelo Magalhães 
Anna Maria Rattes 
Anniba! Barcellos 
Antero de Barros 
António Brifto 
António Camaro 
António Carlos Franco 
António Corlos Konder Reis 
António Carlos Mendes Tho^e 
António de Jesus 
António Farias 
António Ferreira 
António Gaspar 
António Mariz 
António Perosa 
António Salim Cunati 
António Ueno 
Amoldo Fana de Só 
Arnaldo Martin» 
Arnaldo Moraes 
Arnaldo Pneto 
Arnold Ficravante 

Não 
Não 
Sim 

Não 
Não 
Nõo 
Não 
Não 
Sim 
Sim 

Não 
Nõo 
Não 
Nõo 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

Nõo 
Não 
S.m 
Sim 

Sim 
Sim 

Não 
Sim 
Sim 

Sim 
Não 
Sim 
Sim 

Não 
Sim 
Sim 

Não 
Sim 

Sim 
Não 
Sim 

Nâo 
Não 
Sim 
Sim 

Não 
Não 
S.m 

Não 
Sim 
Sim 

Não 
Não 
Sim 
Sim 

Abstenção 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

Arolde de Oliveira 
Artenir Werner 
Artur do Tavola 
Asdrúbal Bentes * 
Assis Caruto 
Atila Lira 
Augusto Carvalho 
Áureo Mello 
Basílio Villani 
Benedicto Monteiro 
Benedita da Silvo 
Benito Gama 
Bernardo Cabral 
Beth Azize 
Bocayuva Cunha 
Bonifácio de Andrcda 
Bosco Franca 
Brandão Morteiro 
Co:o Pompeu 
Cardoso Alves 
Carlos Alberto Cao 
Carlos Benevides 
Carios Cardinal 
Carlos Chicrell-
Carlos de Caríi 
Carlos Moscon 
Carlos San''Anna 
Carloi Vi->aai*. 
Carlos Virgiho 
Carrei Benevides 
Cossic Cunha bmn 
Célia de Castro 
Celso Dourado 
César Cais Ne'o 
César Moía 
Chagas Duarte 
Chagas Neto 
Chagas Rodrigues 
Chico Humberto 
Christovam Chiaradta 
Cid Carvalho 
Cid Sabóia de Carvalho 
Cláudio Ávila 
Cleongncio Fonseca 
Costa Ferreira 
Cns'ino Tavares 
Cunha Bueno 
Dalton Canabrava 
Darry Deites 
Dtircy Pozza 
Daso Coimbra 
Del Bosco Amaral 
Delfim Neilo 
Delio Braz 
Denisar Arneiro 
Dionísio Dal Pra 
Dionísio Hoge 
Dirce Tutu Quadros 
Dirceu Carneiro 

Sim 
Não 
Nâo 
Sim 
Sim 
Sim 

Não 
Sim 
Sim 

Não 
Nõo 
Sim 

Nâo 
Não 
Não 
Sim 
Sim 

Não 
Nõo 
Sim 

Não 
Sim 

Não 
Não 
Sim 

Não 
S:m 
ív-r. 
Sim 
Sim 

Não 
Não 
Nõo 
Sim 

Nâo 
Sim 
Sim 

Não 
Não 
Sim 
Sim 
Sim 

Nõo 
Sim 

Sim 
Nãc 
Não 
Sim 

Não 
Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

Não 
Não 

Divaldo Suruagy 
Djenal Gonçalves 
Domingos Juvenil 
Doreto Campanari 
Edesio Frias 
Edison Lobão 
EdivaldoMotto 
Edme Tavares 
Edmilson Valentim 
Eduardo Bonfim 
Eduordo Jorge 
Eduardo Moreira 
Egídio Ferreiro Lima 
Elias Murad 
Eliel Rodrigues 
Eliezer Moreira 
Enoc Vieira 
Eraldo Tinoco 
Eraldo Trindade 
f rico Pegoraro 
Eleva Ido Nogueira 
Euclides Scalco 
Eunice Michiles 
frvaldo Gonçalves 
Expedito Machado 
Ezio Ferreira 
Fábio Feldmann 
rob;<~ P.l..-nhí,it»i 
Fa.-abulim Júnior 
Fausto Fernandos 
Fausto Pacho 
Fehpe Cheide 
Felipe Mendes 
Feres Nadar 
Fernando Bezerro Coelho 
Fernando Gasparian 
Fernando Gomes 
Fernando Henrique Cardoso 
Fernando Lyra 
Fernando Santana 
Fernando Velasco 
Firmo de Costro 
Flgvio Palmier da Veiga 
Flávio Rocha 
Florestan Fernandes 
Floriceno Paixão 
França Teixeira 
Francisco Amaral 
Francisco Benjamin 
Francisco Carneiro 
Francisco Coelho 
Francisco Diógenes 
Francisco Dornelles 
Francisco Kuster 
Francisco Pinto 
Francisco Rotlemberg 
Francisco Rossi 
Franciscoíales 
Furtado Leite 

Sim 
Sim 
Sim 

Nõo 
Não 
Sim 
Sim 
Sim 

Não 
Não 
Não 
Sim 

Não 
Não 
Sim 

Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

Não 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

Não 
Sim 

Não 
Sim 
Sim 
Sim 

Sim 
Sim 
Sim 

Nâo 
Não 
Não 
Não 
Não 
Sim 

Nâo 
Nõo 
Sim 

Não 
Nõo 
Não 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

Não 
Nâo 
Não 
Não 
Sim 

Nõo 
S»m 
Sim -

Gabriel Guerreiro 
Gandi Jamil 
Gastone Righi 
Genebaldo Correia 
Genesio Bernardino 
Geovah Amarante 
Geovani Borges 
Geraldo Alckmin Filho 
Geraldo Bulhões 
Geraldo Campos 
Geraldo Fleming 
Geraldo Melo 
Gerson Camata 
Gerson Marcondes 
Ferson Peres 
Gidel Dantas 
Gil César 
Gilson Mochado 
Guilherme Palmeira 
Gumercindo Milhomen 
Gustavo de Fana 
Ha ri a n Gadelha 
Ha roído Uma 
Haroldo Sabóia 
Hei io Costa 
Hélio Duque 
HeltoManhaes 
Medo Rosas 
Henrique Córdova 
Henrique Eduardo Alves 
Heraclito Fortes 
Hermes Zaneti 
Hilário Broun 
Homero Santos 
Humberto Lucena 
Humberto Souto 
Iberé Ferreira 
Inocêncio Oliveira 
Irajó Rodrigues 
Iram Saraiva 
Irapuãn Costa Júnior 
Irma Passoni 
Ismael Wanderley 
Ha mar Franco 
Ivo Cersóslmo 
Ivo Lech 

« IvoMainardi 
Ivo Vanderlinde 
Jocy Scanagatta 
Joiro Azi 
Jatro Carneiro 
Jalles Fontoura 
Jomll Hoddad 
Jarbai Passarinho 
Jayme Paliarín 
Jayme Santana 
Jeiíe Freire 
Jesualdo Cavalcanti 
Jesus To[ro 

Sim 
Sim 
Sim 

Nâo 
Sim 
Sim 
Sim 

Não 
Não 
Não 
Sim 

Não 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

Não 
Sim 

Não 
Não 
Não 
Sim 

Não 
Sim 

Sim 
Não 
Sim 
Sim 

Nâo 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

Nõo 
Não 
Sim 

Nâo 
Sim 

Não 
Sim 

Não 
Sim 

Não 
Sim 
Sim 
Sim 

Não 
Não 
Sim 

Não 
Não 
Sim 
Sim 
Sim_ 

Joaci Góes * 
João Agripino 
João Alves 
João Calmon 
João Carlos Bacelar 
João Castelo 
João da Mata 
João de Deus Antunes 
João Herrmann Neto 
João Lobo 
João Machado Rollemberg 
João Menezes 
João Natal 
João Paulo 
João Rezek 
Joaquim Bevilocqua 
Joaquim Francisco 
Joaquim Sucena 
Jofran Frejat 
Jonas Pinheiro 
Jonival Lucas 
Jorge Arboge 
Jorge Bornhousen 
Jorge Hage 
Jorge Leite 
Jorge Medauor 
Jorge Uequed 
Jorge Vianna 
José Agripino 
José Camargo 
José Corlos Coutinho 
José Carlos Grecco 
José Corlos Martlnez 
José Carlos Sabóia 
José Carlos Vasconcelos 
José Costa 
José da Conceição 
José Dutra 
José Egreja 
José Elias 
José Fernondes 
José Fogoça 
José Freire 
José Genoíno 
José Geraldo 
José Guedes 
José Ignácio Ferreira 
José Jorge 
José Lourenço 
José Luiz de Sá 
José Luiz Mala 
José Maranhão 
José Maria Eymael 
José Maurício 
José Melo 
José Mendonça Bezerra 
José Moura 
José Poulo Bisol 
José Queiroz 

Não 
Sim 
Sim 
Sim 

Não 
Não 
Sim 
Sim 

Não 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

Nâo 
Sim 

Não 
Não 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

Nâo 
Nâo 
Sim 
Não 
Não 
Sim 

Nâo 
Sim 

Não 
Nâo 
Sim 

Não 
Sim 

Não 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

Não 
Nâo 
Sim 

Não 
Sim 

Não 
Não 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

Não 
Não 
Sim 
Sim 
Sim 

Nâo 
Sim 

José Richa 
José Sontana de Vosconcellos 
José Serra 
José Tavares 
José Teixeira 
José Thomaz Nono 
José Tinoco 
José Ulisses de Oliveira 
José Viana 
Jovonni Masini 
Juarez Antunes 
Júlio Campos 
Júlio Costamilan 
Jutahi Magalhães 
Koyu lho 
Lael Varei la 
LavoísierMaia 
Leite Chaves 
Leopoldo Bessone 
Leopoldo Peres 
Leur Lomanto 
tevy Dias 
Lezio Sathler 
LidicedoMoto 
Louremberg Nunes Rocha 
lourival Baptista 
Lúcio Braga 
Lúcia Vânia 
Lúcio Alcântara 
Lui; Eduardo 
Luis Roberto Ponte 
Luiz Alberto Rodrigues 
Luiz Freire 
Luiz Gushileen 
Luiz Inácio Lula da Silva 
Luiz Marques 
Luiz Salomão 
Luiz Soyer 
Luiz Viana 
Luiz Viana Neto 
Lysaneas Maciel 
Maguito Vilela 
Maluly Neto 
Manoel Costro 
Manoel Moreira 
Manoel Ribeiro 
Mansueto de Lavor 
Manuel Viano 
Marcelo Cordeiro 
Mareia Kubítschek 
Mareio Lacerda 
Mareio Broga 
Marco Maciql 
Marcondes Gadelha 
Marcos Lima 
Marcos Perez Queirós 
Maria de Lourdes Abadio 
Maria Lúcia 
Mo rio Assod 

Não 
Sim 

Não 
Nõo 
Sím 
Sim 
Sim 
Sim 
Si.m 
Sim 

Não 
Sim 
Sim 

Nâo 
Não 
Sim 

Nâo 
Nõo 
Sím 
sim 
Sim 
sim 
não 
não 
Sim 
sim 
nõo 
sim 
sim 
sim 
sim 
não 
nâo 
não 
nâo 
sim 
nõo 
Sim 
nõo 
não 
não 
sim 
sim 
sim 
sim 
sim 
não 
sim 
nõo 
sim 
não 
não 
nâo 
sim 
sim 
não 
sim 
sim 
sim 

Mário Covas 
Mário de Oliveira 
Mário Limo 
Mário Maia 
Marluce Pinto 
Matheus lensen 
Mattos Leão 
Maurício Campos 
Mouricio Corrêa 
Maurício Fruet 
Maurício Nasser 
Maurício Pádua 
Mourííio Ferreira Lima 
Mauro Benevides 
Mouro Borges t 

Mouro Campos 
Mauro Miranda 
Mauro Sampaio 
Mox Rosenmann 
Meira Filho 
Mello Reis 
Melo Frene 
Mendes Botelho 
Mendes Ribeiro 
Messias Gois 
Messias Soares 
Michel Temer 
Milton Barbosa 
Milton Reis 
Miraldo Gomes 
Miro Teixeira 
Moema São Thiogo 
Moyses Pimentel 
Mozarildo Cavalcanti 
Musso Demes 
Myriam Portella 
Nabor Júnior 
Naphtali Alves de Souza 
Narciso Mendes 
Nelson Aguiar 
Nelson Carneiro 
Nelson Jobim 
Nelson Sobro 
Nelson Seixas 
Nelson Wedekin 
Nel'on Friedrich 
Nestor Duarte 
Nilson Sguarezi 
Nilson ôibson 
Nion Albernoz 
Noel de Carvalho 
Nyder Barbosa 
Octávio Elísio 
Odacir Soares 
Olivio Dutra 
Onofre Corrêa 
Orlando Bezerro 
Oscar Corrêa 
Osmar Leitão 

nâo 
nõo 

não 
não 

noo 
não 

noo 
não 
não 

nao 
nâo 
sim 
não 
não 
não 
nõo 
nõo 

Osmir Lima 
Osmundo Rebouças 
Osvaldo Bender 
Osvaldo Coelho 
Osvaldo Macedo 
Osvaldo Sobrinho 
Oswaldo Almeido 
Oswaído Trevisan 
Ottomar Pinto 
Paes de Andrade 
Paes Landim 
Paulo Delgado 
Paulo Macarm 
Pátio Marques 
Paulo Mi^carone 
Paulo Paim 
Paulo Pimeniel 
Paula fiamos 
Paulo Roberto 
Paulo Roberto Cunha 
Paulo Silvo 
Paulo'Zorzur 
Pedro Canedo 
Pedro Ceolm 
Percival Muniz 
Pimento da Veiga 
Plmio Arruda Sampaio 
PI,mo Martins 
Pompeu de Sousa 
Rachid Saldanha Derzi 
Raimundo Bezerra 
Raimundo Lira 
Raimundo Rezende 
Roquel Cândido 
Rpquel Copiberibe 
Raul Belém 
Roui Ferraz 
Renon Calheiros 
Renato Bernord» 
Renato Johnsson 
Renato Vianna 
Ricardo Fiúza 
Ricardo Izasr 
Rita Comafa 
Rita Furtado 
Roberto Augusto 
Roberto Baleslra 
Roberto Bran' 
Roberto Campos 
Roberto D'Ávila 
Roberto Freire 
Roberto Jeíferson 
Robreto Rollemberg 
Roberto Torres 
Roberto Vital 
Rodrigues Palma 
Ronaldo Aragão 
Ronaldo Carvalho 
Ronaldo Cezar Coelho 

Sim 
Não 
Não 
Sin 
Sim 

Não 
Sim 

Não 
Sim 
Sim 

Nâo 
Sim 

Não 
Não 

Não 
Não 
Sim 
Stm 
Sim 
Sim 

Não 
Não 
Sim 

Não 
Não 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

Não 
Sim 
Sim 

Abstenção 
Não 
Sim 

Não 
Não 
Sim 
Sim 

Nôo 
Sim 
Sim 

Nõo 
Nõo 
Nâo 

Ronan Tito 
Ronaro Corrêa 
Rosa Prata 
Rose de Freiras 
Rospide Nero 
Rubem Branqunho 
Rubem Medina 
Ruben Figueiró 
Ruberval Piiorto 
Ruy Baceiar 
Ruy Nedel 
Sadie Hauoche 
Salatiel Carvalho 
Somir Achoo' 
Sandra Cavalcanti 
Santinho Furtado 

Sarney Filho 
Saulo Queiroz 
Sérgio Brito 
Sérgio Spoda 

Severo Gomes 
Sigmarínga Seixas 
Silvio Abreu 
Simão Sessim 

Siqueira Campos 
So-on Borges dos íce-i 
Sotero Cunha 
Ste!io Dias 
Tadeu Franco 
Telmo Kirst 
Teotónio Vilela Filho 
Theodoro Mendes 
Tito Costa 
Ubiratan Aguiar 
Ubiratan Spínel1! 
Uldunco Pinto 
Valmir Campelo 
Valter Pereira 
Vasco Alves 
Vicente Bogo 
Victor Faccioni 
Victor Fontana 
Victor Trovão 
Vilson Souza' 
Vmgt Rosado e, 
Vinícius Cansanção 
Virgílio Galassi 
Virgílio Guimarães 
Virgílio Távora 
Vitor Buoiz 
Vivaldo Barbosa 
Víadimir Palmeira 
Wagner La^o 
Waideck Orneias 
Waldyr Pugliesi 
Wilma Maia 
Wilson Martins 

Aprovado 
Esta é a íntegra do que já é definiti

vo, segundo a votação de ontem (a inte
gra do bloco votado foi publicada em 
nossa edição passada). 

Título IV da Organização dos Pode
res e Sistema de Governo. 

Capítulo II — Do Poder Executivo. 
Seção I — Do presidente e do vice-

presidente da República, auxiliado pe
los ministros de Estado. 

Art. 89. O Poder Executivo é exercido 
pelo presidente da República, auxiliado 
pelos ministros de Estado. 

Art. 90. O presidente e o vice-
presidente da República serão eleitos si
multaneamente dentre os brasileiros na
tos maiores de trinta e cinco anos e no 
exercício de seus direitos políticos, por 
pleição direta, em sufrágio universal em 
iodo o País, cento e vinte dias antes do 
término do mandato presidencial. 

Art. 91. Será considerado eleito pre
sidente o candidato que, registrado por 

firtido político, obtiver a maioria abso-
ta de votos, não computados os em 

manco e os nulos. 
Parág. 1° — Se nenhum candidato 

alcançar maioria absoluta na primeira 
\otação, far-se-á nova eleição trinta 
aias após a proclamação do resultado, 
concorrendo os dois candidatos mais vo
tados. 

Parág. 2° — Se antes de realizada a 
segunda votação qualquer dos candida
tos que a ela tiver o direito de concorrer 
falecer, desistir de sua candidatura ou, 
ainda, sofrer qualquer impedimento que 
o inabilite, convocar-se-á dentre os re
manescentes o candidato com maior vo-

.tação. 

Parág. 3° — Se na hipótese do pará
grafo anterior houver dentre os remanes
centes mais votados mais de um candi
dato com a mesma votação, qualificar-
se-á o mais idoso. r 

Parág. ¥— A eleição do presidente 
implicará a do candidato a vice-presi
dente com ele registrado. 

Art. 92. O presidente e o vice-
presidente da República tomarão posse 
em sessão do Congresso Nacional e, se 
este não estiver reunido, perante o Su
premo Tribunal Federal, prestando 
compromisso de manter, defender, cum
prir a Constituição, observar as leis, pro
mover o bem geral do povo brasileiro', 
sustentar a união, a integridade e a in
dependência do Brasil. 

Parág. único — Se decorridos os dez 
dias da data fixada para a posse, o 
presidente ou o vice-presidente, salvo 
motivo de força maior, nôo tiver assumi
do o cargo, este será declarado vago pelo 
Supremo Tribunal Federal. 

Art. 93. Substituirá o presidente, no 
caso de impedimento, e suceder-lhe-á, no 

'de vaga, o vice-presidente. 
Parág. único — O vice-presidente da 

República, além de outras atribuições 
que lhe forem conferidas por lei comple
mentar, auxiliará o presidente, sempre» 
que por ele convocado para missões espe
ciais. 

Art. 94. Em caso de impedimento do 
presidente e do vice-presidente, ou va
cância dos respectivos cargos, serão su
cessivamente chamados ao exercício da 
Presidência o presidente da Câmara dos 

Deputados, do Senado Federal e do Su
premo Tribunal Federal. 

Art. 95. Vagando os cargos de presi
dente e vice-presidente da República 
far-se-â eleição noventa dias depois de ' 
aberta a última vaga. Ocorrendo a va 
câncid nos últimos dois anos db período 
presidencial, a eleição para ambos os 
cargos será feita trinta dias depois da 
última vaga pelo Congresso Nacional, 
na forma da Lei. Em qualquer dos casos, 
os eleitos deverão completar o período 
dos seus antecessores. 

Art. 96. O mandato do presidente da 
República é de cinco anos, vedada a 
reeleição para o período subsequente, e 
terá início em primeiro de janeiro do 
ano seguinte ao de sua eleição. 

Esta é a íntegra do texto aprovado 
(antes da votação do capítulo "Poder 
Executivo") permitindo a participação 
popular na elaboração das leis: 

"Artigo 74 — A iniciativa das leis 
complementares e ordinárias cabe a 
qualquer membro ou comissão da Câ
mara dos Deputados ou do Senado Fe
deral, ao presidente da República, ao 
primeiro-ministro, aos tribunais supe
riores e ao cidadão, na forma prevista 
nesta Constituição. 

Parágrafo 2° (no parágrafo V não J 
houve alteração)—A iniciativa popular ; 
pode ser exercida pela apresentação à > 
Câmara dos Deputados de projeto de lei " 
subscrito por no mínimo 1 por cento do 
eleitorado nacional, distribuído pelo 
menos em cinco Estados, com não menos 
de 0,3 por cento dos eleitores de cada um ] 
deles." 

£ 


